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MOVIMENTO DE PROTESTO
REPRESENTAÇÃO A' NOVA CAMARA

O povo desta cidade 
compareceu, traz-aute- 
kontem, ás 8 horas da 
noite, na praça Padre 
Niguel, e, em comicio pa
cifico, protestou contra a 
intempestiva innovação 
do deposito de tres mezes 
de consumo do precioso 
liquido.

Viam-se ali, além deirr 
numeras familias, repre
sentantes de todas as cias 
ses sociaes.

Duas milpessoasencon- 
travam se na praça Padre 
Miguel, em solidariedade 
commum com a commis- 
são do comicio.

Foram oradores os nos
sos collegas Marinho Ju  
nior e Affonso Borges, 
que arrancaram vibrantes 
applausos da assitencia.

O policiamento foi fei
to, irreprehensivelmente 
sob a direcção do sr. Dr. 
Armando Caiuby.

Pelo sr. Marinho Ju n i
or, foi lida a seguinte re
presentação dirigida á 
nova Camara, e assignada 
pelos representantes da 
imprensa local :

«Senhores Vereadores»

O povo ytuano reunido em 
grande comicio na praça p u 
blica vem trazer-vos esta repre 
sentação que significa um pro
testo pacifico contra a lei n°. 
44, ultimamente promulgada, 
que estabelece a obrigação de

cada habitante desta cidade 
depositar nos cofres da Cama 
ra 3 mezes adiantado de im
posto sobre o consumo d ’agua.

Ao vosso espirito esclarecido 
e justo não passarão desperce 
bidas as difficuldades com que 
presentemente lucta o povo 
para a sua subsistência.

Não será exagerado o quali
ficativo de iniquo que se dê a 
qualquer augmento na arreca
dação dos impostos, por mais 
ponderados que sejam os mo
tivos para justifical-o.

População imminentemente 
pobre, não está em absoluto 
nas condições de supportar 
maiores sacrifícios para a exi
gência do fisco.

Não vos sendo possivel a 
revogação da lei que deu cau
sa a presença do povo na pra
ça publica, ao menos que a sua 
execução seja adiada para oc- 
casião mais opportuna.

A pena estabelecida pela 
lei 44 para os seus infractores, 
isto é, para aquelles que não 
estiverem nas condições finan 
ceiras de realizar o deposito 
ou adeantamento exigido, é 
sem duvida de resultados fu
nestos para a hygiene publica. 
Não se comprehende como essa 
lei estabeleça de um modo ca- 
thegorico a separação do for
necimento de agua do serviço 
de exgottos.

Por tudo e para nos alongar
mos em considerações que seri
am supérfluas, deixamos o caso 
paraser definitivamente resol
vido pela Camara que inicia 
o seu mandato sob os auspici- 
os das mais legitimas esperan 
ças do povo.

Saudações cordeaes 

ytú,  14 de Janeiro de 1917»

A Emulsfie de Scott» é de bo
n ita  apparencia , m uito  âgradavel 
a  vista, e de um  delicado bom 
gosto, um a vez acostum ada  a el- 
la, d ifficilm ente se deixa  de to 
m ar. «A ttesto que d u ra n te  a 
m inha  p ra tica  m edica de 25 an- 
nos ten h o  em pregado  larg am en 
te  e com eu rp reh en d en tes  re su l
tados a  «E m ulsão  de Scott*, isto  
é, a  v erdadeira  «Em ulsão de 
Scott» p re p a ra d a  pelos srs. 
Scott & Bowne em  todos os ca
sos de lym phatism o, pobreza 
organica, anem ia, rachitism o; 
etc. nos quaes a «Em ulsão de 
Scott» é um  poderoso e heroico 
m edicam ento , sem  cheiro , agra- 
davel ao paladar.

Dr. João C ândido L im a 
Rio C laro, São Paulo
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0  Papel de S. Paulo

O paiz inteiro parece entrar 
agora em um dos momentos 
mais atribulados e chaoticos 
de sua existencia. A hydra da 
anarchia já se levanta por so
bre o abastardamento geral.

Os poderes públicos morre
ram na confiança e na estima 
do paiz; são frangalhos que 
subsistem porque niuguem sa
be ainda o que devo por em 
seu logar.

Uma grita descompassada 
atrôa os ouvidos, de todos os 
lados brotam os impropérios. 
Soffrimentos longamente aecu- 
mulados, a miséria geral, a 
lenta e diuturna putrefacção de

todos os germens de corru 
pção, um milhão de factores 
diversos estão agora a explo
dir aqui e alli, temerosos e a- 
meaçadores.

E de facto no Brasil boje sò 
resta um meio de manifestação 
da opinião publica na escolha 
dos governantes c na direcção 
do paiz: é a revolução, pois 
que as eleições são a mentira 
organisada ao serviço dos syn- 
dicatos politicos.

Não ha nada mais que se 
imponha, não ha nenhum freio 
mais que possa conter a sanha 
desinsoffrida de todos os furo
res a longo tempo sopitados.

No horizonte já  se desenham 
nitidamente as nuvens que em 
veudaval borrascoso podem se 
desencadear sobre o paiz, des

troçando lhe as instituições, o 
credito, o trabalho, a vida civi- 
lisada.

Entretanto, uma coisa podia 
constituir a base para a resis
tência ao temporal que se an- 
nuncia. Uma coisa podia ser
vir de freio e resistência, de 
ponto de apoio á defesa da 
organisação politica, social e e- 
conomica do paiz. Era o Estado 
de S. Paulo, era esta enorme 
colmeia de trabalho, era este 
foco intenso de actividade, de 
luta, de coragem, de energia, 
era esta população que atraves
sa as peores crises, cheia de 
tenacidade e que não esmorece 
em face das maiores difficul
dades, antes as sobrepuja ga
lhardamente.

Entretanto, S. Paulo politi
camente está acephalo. S. P a u 
lo está entregue ao acciolysmo. 
S. Paulo é victima, como os 
outros Estados, doa mesmos 
vicios que grangrenam o re- 
gimen. *

S. Paulo podia dominar o 
paiz, impôr-lhe o caminho da 
tranquillidade, acenar-lhe com 
a paz e o trabalho.

E o S. Paulo político está 
fazendo exactamente o contra
rio. S. Paulo está poude lenha 
na fogueira, S. Paulo está ati- 
çando o fogo, S. Paulo está 
constituindo um elemento a 
mais de subversão da ordem 
constitucional.

S. Paulo podia dominar a 
anarchia que surge, impondo- 
se como um exemplo de digni
dade, de nobreza, de elevação, 
de civismo, de ^comprebensão 
do dever nacional. Entretanto 
S. Paulo, em logar disso, cons
pira com os mashorqueiros de 
Matto Grosso, S. Paulo preten 
de afogar o movimento de rea 
ção liberal no Pará, S. Paulo 
allia se com os peores elemen
tos da politica nacional, S. P au 
lo nivella-se aos mais detes
táveis politiqueiros deste paiz, 
S. Paulo faz politica tão baixa 
como os maia repelleutes ele
mentos do paiz.

Hypnotisados pela ambição 
individual, olhos fixos nos pos
tos, sem preoccupação de meios 
honestos, frutos da mais espú
ria das selecções, os politicos 
paulistas uo momento actual 
fizeram S. Paulo decahir de sua 
grande funcção na existencia 
nacional,

VOX SILENTII
. . . E  penso a te  che sei cosi lon tano

LORENZO STEC C H ETTI

Dentro da pompa vesperal do dia, 
Quando celebra a natureza em gala 
O de profundis da melancolia, 
Imperturbável, o silencio fala.

E  a sua voz de extranha melodia,
Ao percorrer do som a doce escala, 
Tem um mixto de dor e de alegria, 
Somente os vates sabem escutal-a.

E ’ como a voz longínqua dum piano 
Essa voz do silencio indefinido,
Essa voz do silencio soberano.

A ’s vezes, eu, sentindo ser humano, 
Escuto delia o timbre dolorido 
«E penso a te che sei cosi lontano. >

B ARCELLOS F E R R E IR A

> nõ

Nos momentos mais perigo
sos e decisivos da nossa exis
tencia nacional, S. Paulo subju
gou a anarchia e mauteve a 
integridade nacional.

Prevendo a anarchia que 
esphacelaria o paiz, Feijó res
taurou, por um milagre de e- 
nergia iucomparavel, a autori
dade civil. Mas elle era um 
estoico ao serviço de um gran
de ideal. Grande pelo caracter, 
soberbo pela consciência do 
dever patri.otico, imperturbável 
na integridade dos seus intui
tos, em pouco mezes a anar
chia dobrava se jugulada e 
vencida a seus pés, dominada 
pelo superior descortino do 
lendário paulista.

Rumores surdos prenunciam 
agora de todos os pontos do 
paiz a fermentação, franca em 
alguns logares, latente em ou
tros, de colossaes descontenta
mentos.

A série insupportavel de 
tributos que ora abate sobre o 
paiz inteiro, esmagando-o, tor
turando-o, saugraudo-o em seus 
últimos recursos, vae levantai- 
o por ventura enraivecido con- 

! tra tudo e contra todos.
| Para conter a vaga monstrü- 
; osa que ameaça porventura 
j irromper o alastrar pelo paiz, 
só. o Estado dc S Paulo podia 
offerecer uma antemural de re
sistência, mas S. Paulo elevan
do-se a altura de sua missão 
histórica, mas não| S. Paulo 
serviudo de escada para os cau
dilhos de Matto-Grosso, mas 
não S. Paulo a abafar as rei
vindicações liberaes da popu 
lação do Pará, mas uão S. Pau
lo a trahir como Caim os seus 
irmãos para satisfazer as suas 
ambições, mas não S. Panlo a 
comprar adhesões mercenárias 
para satisfazea pretenções de 
crepitaSj mas não S. Paulo a

Se vois quereis curarrad icalm en- 
te, tom ae m uito  cuidado com as 
im itações d a  «Em ulsão de  Scott» 
a  legitim a tem  nos involucros 
um  hom em  com um  baca lh au  as 
costas. «A ttesto te r  em pregado  
sem p re  "com bom  resu ltado , a 
«Em ulsão de  Scott» nos casos 
em que e lla  ten h o  recorrido  na  
m inha  clinica.

Dr. Á lvaro  Soares 
Sorocaba, S. Pau lo

preteuder guindar este ou 
aquelle ambicioso a esta ou 
aquella posição, mas não S. 
Paulo reduzido a domínios de 
acciolys.

S. Paulo devia despir-se das 
ambições pessoaes e elevar-se a 
altu-a do seu dever historico, 
representando o elemento do 
ponderação, oj espirito de or
ganisação, dando o exemplo da 
dignidade politica, da limpeza 
de intuitos.

Em outros tempos difficeis, 
em outros transes afflictivos o 
paiz volvia os - olhos para 8. 
Paulo e delle recebia o conse
lho salutar que retemperava o 
animo nacional e revi ficava as 
suas energias. Hoje S. Paulo ó 
um concurrente a mais na po
liticagem nacional: é um foco 
de putrefacção de miasmas cor
ruptores, de ambições famintas, 
de fermentações mephiticas. 
Iloje S. Paulo é alliado dos 
mashorqueiros deMatto-Grosso, 
dos. tyrannos do Pará e de 
quantos outros elementos de 
corrupção, de depravação e de 
dissolução da vida nacional.

Não é comprando consciênci
as que se tranquilisa um  paiz 
trabalhado pelos fundos e le- 
gitimos germens de desconten
tamento,— é impondo-se pela 
integridade de intuitos, pela 
nobreza dos ideacs, pelo estoi- 
cismo da conducta, pela eleva
ção das intenções.

v
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Infelizmente quem menos 
exprime a opinião paulista é 
quem lhe dirige a politica fe
deral.

S. Paulo podia sobranceiro 
dominar a anarchia que amea
ça irromper e alastrar, mas S. 
Paulo não tem na politica vi
gente ninguém que lhe tra 
duza o seu caracter, a sua 
orientação, e a sua altivez.

S. Paulo inteiro condemna 
em absoluto a politica tortuo
sa que estão fazendo os diri
gentes paulistas na vida nacio 
nal.

M a r i o  P i n t o  S e r v a

T r iu m p h a n t e  C re m e  da B elle za
N a  P ha rm acia  S ã o  J o s é

(5)

As Escolas Ruraes
-  E  -

0  Exodo dos Campos

Façamos das nossas escolas 
de bairros moldes de intelli- 
gentes lavradores e não vivei
ros de funccionarios parasitas.

«Não seria mau que os jo
vens brasileiros se familiari- 
sassern mais com a idéa de 
que liaviam de cultivar a terra 
do que com o pensamento de 
que serão pretendentes a em
pregos públicos.»

Estas sabias palavras escri- 
ptas por Assis Brasil na «Cul
tura dos Campos», obra ma
gistral que devêra ser a Biblia 
dc todos os dias do povo bra
sileiro, com intenso prazer já 
vemos reproduzidas pela pena 
do dr. Oscar Thompson—o 
infatigável director da Escola 
Normal e iucontestavelmente 
um dos mais abalizados diri
gentes da nossa instrucção.

III
O preparo technico do pro* 

fessorado deve ser a nossa 
principal preoccupação. Feliz
mente, no interior já possuí
mos escolas normaes. Pena é 
termos sobrecarregado os res
pectivos pvogrammas. Da lon
ga lista das applicações das 
sciencias physico-naturaes á 
agricultora e a zootechnia bem 
poderíamos conservar apenas 
o numero 13: «Pequena Cria
ção» (avicultura, apicultura e 
sericultura). Aecrescentando-se 
a esse capitulo a pomologia, a 
floricultura e  a jardinagem, 
estariáraos com um program- 
m a mais 'qtiç sufficiente, e, 
por emquauto, a nosso ver, o 
unico realizavej. Certo, o nos
so intento nãõ é formar, pe
las escolas normaes, agriculto
res e zootechnistas especialis
tas; pretendemos simplesmen
te interessar os professores 
pela vida do campo. E  para 
isso não precisamos, não deve
mos sobrecarregar os program 
mas. Acnbemos, de uma vez 
para sempre, com essa invete
rada mania de querermos en 
ganar os olhos do publico, os 
olhos dos extrangeiro3, e, so
bretudo, de querermos nos en
ganar a nós mesmos, com as 
pompas e com os arruidos 
dos nossos programmas. Das 
escolas ás academias, das en
trevistas aos parlamentos, só 
eiles até hoje nos têm absolvi
do a attenção. A julgar pelos 
nossos programmas, o Brasil, 
de ha muito, já  seria um paiz 
de sabios. Desgraçadamente, 
porém, em nossa terra, quasi 
tudo se faz só para inglez ver.

C. P. Sampaio Nettò
Advogado

R u a  d o  C o m m k r c i o , 94
(C a s a  J o rg e  C o u ry )

Com menos pompas, com 
mais utilidade, confeccionemos 
os nossos programmas. Assim 
nos.d,as escolas de campo, em 
capitulo especial, chamemos a 
attenção do professor para a 
hygiene dos dentes. Sobre ser 
péssima a qualidade dos nos
sos dentes, existem na roça 
maus hábitos, que devemos 
quanto antes, abolir. O3 meni
nos descascam a canna com os 
dentes; entre as caipirinhas fa 
ceiras é «chic» mandar .qurbral- 
os em serra; e uma obturação 
a ouro é feitiço, na roça, canta
do até pelos poetas.

Emquauto perdurarem esses 
maus hábitos, nada poderemos 
fazer em pról da esthetica, da 
saude e até mesmo da própria 
intelligencia da raça. Sim, da 
própria intelligencia A falta de 
dentes ê causa das digestões 
imperfeitas, e, com 0 correr 
das gerações, causa tambem da 
completa deformação dos ma- 
xillares, dos zygomaticos e das 
cornetas nasaes. E as digestões 
imperfeitas e a má conforma
ção desses ossos da face, são 
factos hoje provados em clini
ca, produzem as terríveis vege
tações adenoides.

Continúa.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutieo‘chimico 
SILVEIRA, cura rehu* 
matismo.

Sorteio  M ilita r
0  Gabinete do sr. Ministro 

da Guerra forneceu a seguinte 
nota a imprensa carioca sobre 
a situação do sorteio :

«Terminando a 20 do cor
rente o prazo para a incorpo
ração do cidadão sorteado para 
o serviço do Exercito, os que 
até essa data não se houverem 
apresentado á autoridade mili
tar e aos corpos de tropa em 
que foram classificados, ficarão 
sujeitos ás penalidades da lei 
uma vez encerrado aqeelle p ra 
zo. O Ministério da Guerra por 
intermedie das autoridades com
petentes, procederá á captura 
dos insubmissos a partir do 
ultimo dia de Fevereiro. Os 
que forem capturados respon
derão pelo crime de deserção 
de accordo com o artigo 128 
do Regulamento do Sorteio, e 
com 0 Codigo Penal Militar. 
A pena para esse crime é no 
minino de 6 mezes de prisão, 
sem que fiquem os attiugidos 
por ella isentos do tempo de 
serviço para o qual foram sor
teados. Só os cidadãos que pro 
varem com documentos peran 
te um conselho inquiridor te
rem incidido o prazo por mo
tivos independentes da sua 
vontade, ficarão isentos da pe
nalidade. O Ministério da 
Guerra já  providenciou para a 
instauração de processo contra 
os membros das Juntas de A- 
listamento que não cumpriram 
as obrigações impostas pela lei, 
fornecendo a justiça federal as 
necessárias indicações sobre o 
mesmo assumpto. O Ministrrio 
da Guerra correspoude-se com 
os governadores e presidentes 
de dhçrsos Estados, uo senti

do de serem exercidas sobre os 
insubmisso! do sorteio a justi
ça necessaria. Todos os gover
nadores e presidentes promet- 
teram melhor auxilio, empre
gando a sua policia na captu
ra dos refractarios. Nesta Ca
pital, já  é sabido, a policia agi
rá com todo o rigor».

>  NOTICIÁRIO
C o m  a em p reza  do Parque

Mais uma vez volta- 
mos a tratar do augmento 
do preço das entradas no 
Cinema Parque, que só 
podemos taxar de uma 
verdadeira exploração f

Os srs. emprezarios a 
pretexto, ou com a arti
manha, de pagamento de 
novos impostos ao Esta
do, elevaram o preço das 
entradas de 500 a 800 rs., 
prejudicando os freqüen
tadores daquele centro de 
diversão.

Convem notar que os 
srs. proprietários do Par- 
quetpagavam até Dezem
bro findo, mensalmente, a 
quantia de setenta e tan 
to mil réis de imposto; 
actualmente, com a taxa 
estadual de 20 réis, em 
cada ingresso vendido, 
vem a pagar, conforme 0 
maior numero de frequen 
tadores, cerca de 15 a 20$ 
menos.

Deste modo vêm os 
nossos leitores que nào 
ha razão da Empreza au- 
gmentar o preço das en
tradas.

E' preciso haver um 
pouco de seriedade !

Não estamos numa ter 
ra de bobos I . . .

50 Annós
O Guardião

da 

Saúde de 
Meia

Humanidade

EMULSÃO de SCOTT
m P Q Ê r m m É

N ão se p eça  ja m a is  
“um frasco de emulsão”; 
Peça-se sempre:
EfíOULSm BE SCOTT
E fficaz. Aperfeiçoada. Inim itável.

• o $ o -

SVJatançads V*accas e novilhas

Foi promulgada recen' 
temente; uma lei pro* 
hibindo a matança de vac 
cas e novilhas.

Julgamos ter sido um 
dos mais patrióticos actos 
do sr. presidente do Esta 
do, cujo elevado alcance 
não precisamos encarecer.

Apesar de ser uma lei 
estadual, que todas as 
autoridades devem conhe’ 
cel'a, o matadouro desta 
cidade ainda continua a 
desrespeitala.

Ainda ha poucos dias 
foi abatida uma vacca em 
adeantado estado de ges' 
tação, encontrando-se no 
seu ventre dois bezerri* 
nhos I

Esperamos que o novo 
prefeito tomará as indis* 
pensaveis providencias, 
evitando, de accordo com 
a lei, a matança de vac* 
cas e novilhas.

 0$©-—
Corn a policia

Pedem-nos chamar a 
attenção do sr. Dr. A r
mando Caiuby, activo de

legado de policia, sobre 
uma pobre louca de cor 
preta que anda perambu- 
lando pelas ruas, offere- 
cendo ura vergonhoso es
pectáculo ás farailias e 
visitantes da nossa cida 
de.

Sendo mania da infeliz 
caminhar no meio das 
vias públicos, acha-se no 
perigo de ser apanhada 
pelos automoveis

Estamos certos que a 
digna autoridade tomará 
immediata providencia, 
não sendo preciso voltar
mos sobre o assumpto.

A. an iversá rio s
Completa, amanhã, mais 

um anniversario natali- 
cio, a exma. sra. D. Ze’ 
linda Martini.

—Registra, depois de 
amanhã, mais ürn anno 
de existencia, o sr. capi' 
tão José Balduino do A 
maral Gurgel, estimado 
collector federal.

—Em egual data, faz 
anuos o sr. Bento de Ca
margo Barros.

—No dia 20 assignala 
mais um anniversario 
natalicio, a exma. sra. D. 
Ercilia Guimarães, esposa

do sr. João Pires Guima
rães, estimado funcciona- 
rio postal.

—Na mesma data com
pleta mais um anno de 
existencia a exma sra. D. 
Sylvia de Sampaio Geri- 
bello, esposa do sr. H um 
berto de Souza Geribello.

—Registra no dia 21 
mais um anniversario na
talicio, a exma sra. D. 
Escolastica de Campos 
Barros, esposa do sr. Ma* 
noel de Paula Leite Bar 
ros.

Nossos parabéns.
 x*>------

V ia jan tes
Apresentou-nos, ante* 

hontem, as suas despedi* 
das, e seguiu para a capi* 
tal, afim de iucorporarse 
ás fileiras do Exercito, o 
joven Vicente Maurino, 
um dos sorteados do nos' 
so município.

Ao distincto conterra* 
neo desejamos feliz per* 
manencia na caserna.

Que a sua partida sirva 
de exemplo aos que pre* 
tendem fugir ao dever 
sagrado de cooperar para 
a defesa de nossa Patria.

—Esteve nesta cidade o 
joven João Germano, a'
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lumno do Instituto San 
ctos Saraiva, de S. Paulo

—Regressou para Ita  
petininga, após curta per 
tnanencia entre nós, o 
distincto conterrâneo sr. 
Raymundo M. da Luz 
Cintra, lente da Escola 
Normal daquella cidade.

—Esteve nesta cidade 
o sr. Dr. Gastão Mesquita 
juiz da 3a. Vara da Capi 
tal.

—Acha‘se entre nós o 
sr. Manoel Mesquita.

—Chegou, hontem, da capi
tal o nosso amigo Dr. Servulo 
Corrêa Pacheco e Silva.

Cumprimentamol-o.
—Regressaram de S. 

Paulo, afim de tomar par* 
te nos trabalhos escolares, 
as professoras Mlles. O 
phelia e Evelina Fonseca.

Te rc e ira  exposição do milho

O Dr. Cândido Motta, 
secretario da Agricultura, 
resolveu conceder, a quem 
sollicitar, requisições de 
transporte nas estradas 
de ferro, para os produ- 
ctos destinados a 3a Ex
posição Nacional de Mi
lho, a ser realizada em 
Coritiba, no corrente an
no.

 00©-----
Gazeta de Capivary

Reappareceu, após um 
semestre de afastamento 
da arena, a «Gazeta de 
Capivary», distincto con
frade que se publica na 
cidade que lhe tira o no
me.

Felicitamol a.

Protecção aos animaes

Trata se da ereação, 
nesta cidade, de uma so
ciedade protectora dos a- 
nimaes, a exemplo dos 
mais adiantados centros.

A louvável idéa, que de 
ha muito devia ter sido 
posta em pratica, estamos 
certos que terá grande nu
mero de adhesões.

 ©0o-----
Confererjcia err| Cabreüva

A senhorita Ophelia 
Blackmanni, filha do sr. 
professor Demetrio Bla
ckmanni, realizará uma 
interessante conferência 
em Cabreuva, no dia 25 
do corrente, data da i- 
nauguração da nova Ca
mara.

Nós que tivemos ensejo 
de admiral-a no Parque, 
tratando do difficil porble- 
ma da educação da infan- 
cia, podemos garantir o 
novo successo de Cabreu
va.

--------------- © 0o ----------------

Assassinato político

No município de San
to Amaro foi, domingo ul
timo, assassinado com 
uma punhalada no cora

ção, o tenente Carlos Sch- 
midt, vereador á Camara 
Municipal, por questões 
políticas.

E ’ apontado como au
tor do barbaro crime o sr 
Horacio Andrade, ex-offi 
ciai da referida Camara,

-O 0 C -

Nascimentos

O lar do sr. José San- 
toro acha-se enriquecido 
com o  nascimento de um 
robusto menino, que re
ceberá na pia baptismal o 
nome de Mansueto.

Gratos pela participa
ção.

------©0O------
Escola  myxta de Olhos cTAgua

Será, nomeada, de ac
cordo com o artigo 62 da 
Consolidação das Leis-do 
Ensino, para reger a es
cola mixta de Olhos d ’4* 
gua a professora exma. 
sra. D. Francisca Elisa de 
Albuquerque, class ifica- 
da em I o logar, no con
curso realizado em Dezem
bro ultimo.

SECÇÃO LIVRE

DESPEDIDA 
Ernesto Fausto e fam i‘ 

lia transferindo a sua re* 
sidencia para S. Paulo, 
vem por meio desta des’ 
pedir‘se dos seus amigos, 
offerecendo os seus pres* 
timos naquella capital i 
rua Braulio Gomes n.° 32 

Todas as pessoas que 
se julgarem credores ou 
devedores devem enten' 
derse  com o seu cunhado 
Miguel Rizzo, na rua do 
Commercio n°. 50.

Ytú, 12 de Janeiro de 
1917.

Ernesto Fausto.

A SAUDE DA M ULHER.
cura  todos os 

incom m odos de sen h o ras

M C L A B A Ç Ã O

©0<--------

C a m a ra  Municipal do Salto
Ilontem, ao que nos infor 

mam, houve um tumulto na 
séde da Camara Saltense. .

Dois dos vereadores designa 
dos recusaram tomar posse 
perante o Dr. Antonio de Sou 
za Barros, Juiz de Direito des
ta comarca, continuando, as
sim, os antigos vereadores com 
os respectivos supplentes.

Tal acto foi motivado pelo 
não reconhecimento do sr. Do
mingos Fernandes da Silva, 
que aquelles dois vereadores 
julgam legitimamente eleito.

A nova Camara não foi 
empossada.

■<0©-
O  que vae pelo Rio»

No proximo numero inicia 
remos a publicação de uma 
interessante chronica do Rio, 
escripta por um distincto jor
nalista e litterato carioca, sob 
o pseudonymo SaJcatrapos.

Não nos foi possivel estam
pai a hoje por ter chegado 
tarde.

Estamos convictos que a 
nova secção d'«A Cidade» 
muito agradara aos nossos lei
tores.

A nova C a m a ra
Ante-hontem, perante o sr, 

Dr. Antonio de Souza Barros, 
Juiz de Direito desta comarca, 
foram empossados os nossos 
vereadores : Drs. Antonio
C. da Silva Castro, Graciano 
Geribello, João Martins, Ostia- 
no Novaes e srs. Flamiuio X a
vier da Silveira, Francisco 
Brenha Ribeiro,, Joaquim de 
Toledo Prado e Manoel Casta
nho de Barros.

Foi descutida a lei n°. 44, 
que foi remettida a commissão 
de Justiça, para dar parecer.

Consta que o sr. Dr Gracia
no Geribello apresentará um 
projecto sobre o mesmo assum 
pto, harmonisando os interes 
ses do povo.

5Q R O  BQRACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Como muita gente anda 
pensano q u e u  sô bobo, 
declaro q u e u  tenho mui
ta influencia na China 
onde acabode sê, nomeado 
perfeito d ’uma cidade dos 
confins da referida China.

P T a  mostrar qu ’eu não 
sô bobo, digo que ando 
viajano o mundo p ’ra a- 
prender planos adminis
trativos. Querem vê um 
qu’eu já aprendi : eu te
nho na China, na cidade 
de Bandalheirim, unde vô 
sê perfeito, uma porção de 
latrininhas, digo, casinhas 
qu’eu alugo p ’ropovo mo- 
rá n ’ellas; eu vô mandá 
espalhar se na cidade que 
as oucttoridades da dita 
cidade votou uma lei ca- 
vallar mandando que as 
aguas seja paga pelas gen
tes que aluga casas 1 E 
ferramenta, tão veno ? / 
Depois vou vê se cavo as 
perdoação das dividas ve
lhas (ôtro plano tãovenoPj 
p’ra vê se livro uma por
ção de contos qu ’eu tô de- 
veno de impostos atraza- 
do.

Dizem que sô bobo... 
ah I ah ! ah ! bobo é quem 
sigura cabra pTos ôtro ma
marem.

Tá feita a declaração.
Celeste Republica, digo 

Ytú—17—1 -9 1 7 .
Tartarim  Mandôfalar

HOTEL E PENÃO 
SA L IIT A B 1S  

S. P au lo
Rua Quintino Boca- 
yuva -25 (Sobrado)

CENTRO DA CIDADE 
Este bem montado ho 

tel, recebe hospedes e fa
mílias do interior.

Tratamento superior, 
banhos quentes e frios, e 
todas as commodidades 
necessárias.

DIARIA 5 a 7$000

Io formações nesta cida
de, por favor, com os Srs. 
Gomes & Valente (Casa 
Alberto).

Josephina S. Fonseca.

Com panhia Ituana F o í ç i  e L i z
Previne-se aos srs. con

sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
mil reis; não se limitando, 
entretanto, importância 
em qualquer outro dia do 
mez.

p re c iso  que as 
senhoras decorem;

Doenças do nterO
wraw&gs
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A CIDADED E YTÜ

C a s a  S a n t o r o
Rua do Commercio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zenitb, Cronometro e íris, e tem tambem dos fa
bricantes Roskopf— Patent—Omega—Aurea e Leonidas—á preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenitli e Omega

Jose Santoro

T O SS E S
a s t h m i i  a n t ig a

BR0NCMI T£5s Ç&TARRIí* 
C€ MSTIPACCOES

M8BE-INFLUEN ZA

Unico depositário nesta cidade Pharmacia São josé
Um vidro 2$200

Relojoaría e Joalheria 
ITiLO SUISSA

LAMPADAS ELEQ T R IC A S de filamento metalieõ,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

6 vellas .\............. 1*500
1*500 
1*500 
1*600 
1*800 

red.e opaca 2*000
................2*500

1]2 Watt...5*000
................5*000

1/2 Watt. 10*000

Lampada de 
Lampada » 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada

200 ve llas ................7*500
200
300
300
400
400
600
600

1000
1000

Lompadas de diâmetro 
de carvão :

1/2 Watt. 16*000 
..,11*500 

> 1/2 Watt. 18*000
 14*500

1/2 Watt.22*000
>  20*000

1/2 Watt.25*000
 30*000

1/2 Watt.30*000
Lampadas de 6, 10, 16 e 25 vellas 1®000 
Lampada de 32 ........................... vei]as i$200

do p h a rm a c e u tic o
Deposito em YTU : Rua Direita 51 D epositário  no SA LTO—M ANOEL D E  QUADROS

a i  j  j  ~  B airao  d a  E stcçao —
A* nV a P filamento metálicos, são incomparavelmente superiores ás antigas lamnadar 
de ca rv f io -q u e r  pela resistência, quer pela maior intensidade e limpidez da luz de mnosve 
tanto, merecer preferencia da parte dos senhores consumidores. * 3Posve


